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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: O objetivo é refletir acerca da 
singularidade e acurácia do diagnóstico 
na psiquiatria, assim como da dificuldade 
na escolha do medicamento. Relata-se 
experiência com paciente psiquiátrico, em uma 
visita no Hospital Allan Kardec, por estudantes 
do terceiro ano de Medicina. Com abordagem 
humanizada os estudantes lograram como 
conclusão a necessidade de acompanhamento 

e reavaliação contínua desses pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Psiquiatria. Desafio 
Diagnóstico. Adesão Terapêutica.

A CASE REPORT CREATION AS A VIEW 

CONSTRUCTION INSTRUMENT IN 

PSYCHIATRY

ABSTRACT: The objective is to reflect about 
the singularity and accuracy of the diagnosis in 
psychiatry, as well as the difficulty in choosing the 
medicine. There are reports about experience 
with a psychiatric patient in a visit to the Allan 
Kardec hospital by students of the third year of 
medical school. With humanized approach, the 
students arrived at a conclusion about the need 
of accompaniment and ongoing reassessment 
of these patients.
KEYWORDS: Psychiatry. Diagnostic Challenge. 
Therapeutic Adherence.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na antiguidade, a loucura era a 
personificação da palavra divina. Na Idade 
Média, com a Reforma Protestante e a 
Contrarreforma, observou-se uma quebra 
desse pensamento, associando a loucura 

http://lattes.cnpq.br/2954359609855778
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á bruxaria e ao pecado. Em contrapartida com este pensamento, Philippe Pinel  (1745-
1826), influenciado pelas ideias do iluminismo, foi pioneiro no tratamento de doentes 
mentais e na diferenciação destes dos criminosos, colocando-os sob cuidados médicos. 
Os indivíduos que cometem crimes, e são considerados inimputáveis devido à presença 
de algum tipo de transtorno mental, podem ser enviados a Hospitais de Custódia ou a 
prisões, a depender do país (CARRARA, 2010, p.17). 

No Brasil, a primeira instituição destinada a esse grupo só seria criada em 1920, 
denominada Manicômio Judiciário do Rio de Janeiro. Entretanto, essas instituições nunca 
cumpriram os seus objetivos assistenciais. (HIRDES, 2009, p. 298) (DELGADO, 2014). Em 
continuidade à tentativa de superação desse modelo, foram criadas as políticas de saúde 
do Brasil na 8ª Conferência Nacional de Saúde (1986), seguida das 1ª e 2ª Conferências 
Nacional de Saúde Mental (1987 e 1992), culminando na 3ª Conferência Nacional de 
Saúde Mental (2001).

A partir de alguns marcos de reversão manicomial, como a intervenção na Casa 
de Saúde Anchieta, em Santos, e o Centro de Atenção Psicossocial Dr. Luís da Rocha 
Cerqueira (ambos localizados em São Paulo), começou-se a privilegiar programas 
substitutivos do hospital psiquiátrico, a saber:  redes de atenção à saúde mental, Centros 
de Atenção Psicossocial (CAPS), leitos psiquiátricos em hospitais gerais, oficinas 
terapêuticas, residências terapêuticas, respeitando-se cada local e suas necessidades. 
No município de Franca, uma das referências em atendimento psiquiátrico, apesar de 
apresentar ainda resquícios de caráter hospitalocêntrico, é o Hospital Fundação Espírita 
Alan Kardec (FEAK).

A necessidade de se tratar o paciente psiquiátrico de uma maneira integral e sem 
rótulos, espelha a dificuldade em se fazer o diagnóstico e, consequentemente, um 
tratamento adequado e eficaz, uma vez que deve-se analisar a singularidade de cada 
caso, a sua evolução natural e a sua validade em comparação com dados na literatura. 
Nesse contexto, é de suma importância discorrer sobre a atuação médica e sua influência 
sobre a adesão ao tratamento medicamentoso, uma vez que a falta de adesão ao 
tratamento causa graves repercussões para o paciente, podendo levar a agravamento 
dos sintomas, cronificação e dificuldade em controlar a doença (LINGAM; SCOTT, 2002, 
p. 170). A Organização Mundial da Saúde (OMS) define adesão como a reprodução das 
recomendações do profissional de saúde pelo paciente. A porcentagem de indivíduos 
com  o espectro esquizofrênico que não aderem ao tratamento está por volta de 50% 
(SILVA et al., 2012, p. 243). Uma das ferramentas para abordar a não-adesão, é a escuta 
ativa, sem julgamentos, para promover um ambiente aberto e seguro em que o paciente 
possa ser honesto. 

Dessa forma, informações necessárias podem ser passadas de forma clara e direta, 
mantendo-se um diálogo constante e empático (LINGAM; SCOTT, 2002, p. 169). Partindo 
desse panorama, a mudança no conceito e orientação dos tratamentos psiquiátricos, 
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passando a focar na pessoa e não somente a doença, exige profissionais mais empáticos 
e preparados sobre as particularidades, potencialidades e fragilidades do paciente 
psiquiátrico.

2 | 	OBJETIVOS

Refletir acerca da singularidade e acurácia do diagnóstico na psiquiatria, assim como 
o desafio na escolha do tratamento medicamentoso.

3 | 	RELATO DE CASO

Foi realizada uma visita ao Hospital Allan Kardec, como atividade acadêmica do 
3ºano do curso de Medicina, a fim de serem coletadas informações gerais sobre um 
paciente, e o contexto em que esta estava inserido, para a elaboração de um relato de 
caso. Fez -se contato com o paciente antes de ter conhecimento de seu diagnóstico 
prévio, realizou-se anamnese semiestruturada e exame do estado mental. 

Após esse primeiro momento, a leitura do prontuário foi realizada, com prévia 
autorização do paciente bem como do médico responsável, e os achados acerca do 
diagnóstico e tratamento foram comparados com as informações colhidas anteriormente 
com o paciente. 

GJM, masculino, branco, 30 anos, trabalhava como policial e era estudante de 
direito. Atualmente não trabalha e não estuda. Relata ter nascido com catarata congênita, 
além de possuir estrabismo. Em seu prontuário foi verificado diagnóstico de esquizofrenia 
paranoide. Atualmente faz uso de Risperidona, Bisperidona e Diazepam.

No exame do estado mental apresentou-se vigil, adequadamente trajado e com 
asseio preservado. Colaborativo. Vigilância e tenacidade normais. Orientado auto e 
alopsiquicamente. Memória de imediata e remota preservada. Normotímico. Afeto 
modulado, coerente e ressoante. Discreta lentificação psicomotora com movimentos 
estereotipados, desprovidos de significado.  Sem alterações de sensopercepção durante a 
entrevista. Pensamento com curso normal, desorganizado, com conteúdo de grandiosidade 
e persecutoriedade. Discurso com delírios estruturados. Volição prejudicada. Pragmatismo 
preservado, exerce suas tarefas diárias e consegue realizar aquilo a que se propõe. Crítica 
abolida, noção de doença preservada. Inteligência preservada, ainda que não testada 
formalmente.

4 | 	DISCUSSÃO

Notou -se grande concordância desse caso com os dados na literatura acerca da 
esquizofrenia paranoide (apresenta início tardio, paciente mais preservado, delírios 
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persecutórios, principalmente com conteúdo de grandeza e alucinações auditivas). 
Entretanto, apresenta por contraste a ausência das alucinações auditivas de caráter 
ameaçador ou de comando, paciente já medicado, com sintomas controlados, se interroga 
(KAPLAN; SADOCK; GREBB, 2017, p. 313). Podemos citar também a presença de 
predisposição do paciente e a presença de eventos desencadeantes. 

É necessário enfatizar a acurácia necessária para se fazer um diagnóstico em 
psiquiatria, sendo necessário um acompanhamento longitudinal do paciente, visto que o 
mesmo pode se apresentar em fases distintas de uma mesma doença, estar sob efeito de 
medicações ou drogas ilícitas, o que poderia contribuir para um diagnóstico precipitado. 

A adesão ao tratamento é um problema complexo que influencia tanto na vida do 
paciente quanto na família. O descontrole dos sintomas com consequentes crises causa 
aumento no número de hospitalização (LINGAM; SCOTT, 2002, p. 170), o que a longo 
prazo justifica a deterioração do estado mental e maior gravidade de sintomas (KAPLAN; 
SADOCK; GREBB, 2017, p. 317). As consequências da falta da medicação afetam a 
família do paciente, trazendo muitas vezes discórdia e atritos (OLIVEIRA; MENDONÇA, 
2011, p. 201). Esse é um ponto que deve ser explorado pelos profissionais de saúde, 
devido a sua grande importância e influência sobre o paciente, visto que a família pode 
ser um facilitador para o pleno seguimento medicamentoso, como também uma fator de 
risco para a falha da adesão quando a relação entre eles for conflituosa (BRASIL, 2013). 

Dessarte, é preciso que o profissional contemple a singularidade de cada paciente 
e de seu diagnóstico para a decisão da prescrição do tratamento, devido à grande 
interferência desse quesito na adesão, juntamente com as questões ligadas ao próprio 
paciente e do ambiente que está inserido. De acordo com Descalço (2017) quanto maior 
a satisfação com o tratamento farmacológico, maiores as taxas de adesão, assim como 
uma qualidade precária da relação entre o profissional e paciente diminuem. 

5 | 	CONCLUSÃO

É inegável o progresso vivenciado pela ciência psiquiátrica, quer no maior 
conhecimento dos transtornos neuropsiquiátricos, quer nas novas formas de abordagem. 

Baseando-se nas observações expostas e nos dados da literatura, pode- se concluir 
que apesar da grande concordância com a maioria dos sintomas, é sempre necessária 
uma avaliação contínua do paciente, tanto para um diagnóstico mais assertivo, bem 
como para direcionamento do tratamento. quanto para a avaliação e acompanhamento 
dos sintomas. Outrossim, o acompanhamento dos efeitos colaterais das medicações 
devem ser uma constante, uma vez que a falta de adesão ao tratamento causa graves 
repercussões para o paciente, podendo levar a agravamento dos sintomas, cronificação 
e internações hospitalares (LINGAM; SCOTT, 2002, p. 170). 

Por fim, pode -se dizer que o significado da doença psiquiátrica não é, e não deve 
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ser mais visto com os moldes restritivos e rotulatórios, mas sim como uma doença que 
necessita de cuidados não só medicamentosos, como também psíquicos, sendo de extrema 
importância o reconhecimento da singularidade desses pacientes e da importância da sua 
reinserção na sociedade.

REFERÊNCIAS
CARRARA, S. L. A história esquecida: os manicômios. Rev Bras. Crescimento Desenvolvimento Humano. v. 
20, n. 1, p. 16-29, 2010.

HIRDES, A. A reforma psiquiátrica no Brasil: uma (re) visão. Ciênc. Saúde coletiva. v. 14, n. 1, p. 297-305, 
2009.

DELGADO, P. Documentário - Saúde Mental e Dignidade Humana. 2014, 17 min 12 segundos, son., color. 
Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=Ult9ePwpvEY>.  Acesso em: 30/09/2019.

LINGAM, R.; SCOTT, J. Treatment non-adherence in affective disorders. Acta Psychiatr Scand, v. 105, n. 3, p. 
164-172, 2002.

SILVA, T. F. C. et al. Adesão ao tratamento medicamentoso em pacientes do espectro esquizofrênico: uma 
revisão sistemática da literatura. J Bras Psiquiatr, v. 61, n. 4, p. 242-251, 2012.

KAPLAN, H. I.; SADOCK, B. J.; GREBB, J. A. Compêndio de psiquiatria: ciências do comportamento e 
psiquiatria clínica. 11. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.

OLIVEIRA, E. B.; MENDONÇA, J. L. S. Transtorno mental: dificuldades enfrentadas pela família. Rev. enferm.  
v. 19, n. 2, p. 198-203, 2011.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Saúde 
Mental. Cadernos de Atenção Básica, n. 34. Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Atenção Básica, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2013. 173 p.

DESCALÇO, N. Adesão à terapêutica nos doentes com esquizofrenia. 2017. Dissertação (Mestrado Integrado 
em Medicina) - Clínica Universitária de Psiquiatria e Psicologia Médica, Universidade de Lisboa, Lisboa.

https://www.youtube.com/watch?v=Ult9ePwpvEY


 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 126Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adesão Terapêutica  1

Adolescente  58, 68, 86, 87

Agente Comunitário De Saúde  32, 39, 61

Antissepsia  72, 75

Aquecimento Global  80, 83

Aterosclerose  76, 77, 78, 79, 87

Atividades Integrativas  16

Autoestima  6, 8, 12, 13, 14, 96, 98

B

Brincadeiras  92, 96, 97, 98, 99

C

Colestase Intra-Hepática  65, 66, 67, 71

Crédito De Carbono  80

D

Dermatologia  8, 14, 45, 46

Diabetes Mellitus  120, 122, 123

Diagnóstico  1, 2, 3, 4, 8, 15, 24, 42, 44, 46, 52, 56, 69, 72, 74, 77, 78, 86, 88, 90, 91, 110, 111, 

114, 115, 117, 118, 120, 122, 123

Doença Arterial Periférica  76, 77, 79

E

Educação Em Saúde  46, 47, 48, 49, 56, 57, 58, 92, 96, 107

Educação Médica  16, 17, 19, 20, 23, 50, 71, 99

Educação Profissionalizante  30

Embolia Fibrocartilaginosa  87, 90

Esquistossomose  109, 110, 114, 115

Estética  6, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 101, 103, 104

F

Ferida Cirúrgica  72

Fisioterapia  6, 11, 13, 14, 15, 41, 43, 73, 74, 87, 89, 99, 115



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 127Índice Remissivo

G

Gamificação  101, 103, 107, 108

H

Hiperglicemia  117, 118, 121

I

Icterícia  66, 67, 68

Idoso  92, 95, 97, 98, 99, 100

Insuficiência Hepática  66, 67

Isquemia Medular  87, 89

J

Jogos  92, 96, 97, 98, 99, 101, 103

Jornada De Trabalho  41, 43

K

KAHOOT  101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108

L

Lesões  9, 41, 42, 43, 44, 48, 60, 69, 70, 78, 113, 118, 122

M

Medicina  1, 3, 5, 7, 9, 10, 14, 16, 17, 19, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 45, 46, 47, 48, 50, 52, 53, 

54, 58, 61, 76, 109

Mieloradiculopatia Esquistossomótica  109, 110, 111, 115

Multidisciplinariedade  6

N

Neuropatias Diabéticas  117

O

Odontologia  14, 23, 49, 80, 83, 84

Odontologia Sustentável  80, 84

P

Parestesia  72, 73, 74, 113

Postura  15, 36, 41, 42, 43, 74, 109



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 128Índice Remissivo

Promoção Da Saúde  6, 14, 31, 33, 45, 46, 48, 92, 124

Psiquiatria  1, 3, 4, 5, 8, 56

S

Saúde  2, 4, 5, 6, 8, 9, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 

35, 37, 38, 39, 40, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 70, 

78, 84, 92, 95, 96, 97, 99, 100, 101, 107, 110, 114, 115, 122, 123, 124, 125

Saúde Da Mulher  24, 25

Saúde Pública  16, 17, 19, 21, 23, 29, 47, 50, 99, 123

Saúde Rural  50, 51, 52, 53, 57, 59

Shistosoma Mansoni  109, 110

SUS  18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 28, 30, 31, 33, 34, 37, 38, 39, 53, 59, 62, 63

T

Territorialização  24, 25, 28, 57, 61, 62

Trauma  28, 56, 75, 86, 87, 88, 90, 91, 114

V

Vínculo  21, 24, 25, 26, 27, 28, 96, 98

Z

Zona Rural  50, 56, 111






